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Remodelação e adequações qualificam a estrutura 
do Hospital Municipal de Vista Gaúcha

Inauguração das obras acon-
teceu na data em que o Município 

completou 38 anos de emancipa-
ção. Investimento ultrapassa R$ 2 

milhões. Página7.

Foto: Rogério Danette

Consumidores de Tenente Portela 
sobem o tom nas reclamações 
contra a CORSAN/AEGEA

Audiência pública resulta em formação de comissão especial. Câmara 
de Vereadores instaura CPI. Ambas as frentes buscarão garantir 
melhorias nos serviços de água e esgoto no Município. Página 5.

Furto e estelionato lideram as estatísticas 
criminais na Região Celeiro em 2026

Do total de ocorrências criminais registradas no primeiro quadrimestre do ano na Região Celeiro, 65% 
caracterizam-se por furto e estelionato. Os dados foram extraídos do portal da Secretaria Estadual de 

Segurança Pública (SSP-RS), atualizados em 5 de maio. Página 7
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Falando de Política
Por Percival Puggina

A ideologia do medo

Maio Amarelo

Turno único: uma realidade além das fronteiras locais

Há poucos dias, numa entrevista, indagado sobre 
o encerramento do inquérito dito “do fim do mundo” 
ou das “fake news”, o ministro Gilmar Mendes afirmou 
que esse inquérito “vai acabar quando terminar”. Sa-
lientou que a investigação segue necessária e “não 
deve ser encerrada antes do período eleitoral”, pois “o 
STF tem sido vilipendiado”.

A propósito, há que sublinhar, mais uma vez, que 
os membros de um poder não são a instituição a que 
pertencem. As pessoas dos ministros não são o Su-
premo, como as pessoas dos senadores não são o 
Senado. Não surpreende que tantos cidadãos não 
façam essa distinção se os próprios ministros, reite-
radamente, incorrem no mesmo erro. E há que reco-
nhecer, também, os dois fatores que dão causa às 
reações da sociedade. Refiro-me aos excessos que, 
para salvar a democracia, a tornaram irreconhecível 
e o silêncio que envolve seriíssimas ocorrências nas 
entranhas do poder.     

Esquece-se, o ministro, de que o inquérito em 
questão é um concentrado de anomalias: foi instau-
rado de ofício; viola o sistema acusatório; desrespeita 
o juiz natural (o relator foi designado e não sorteado); 
seu objeto é indeterminado e tem servido para uma 
devassa genérica; não há como incluir a quase totali-
dade dos investigados num foro (o do STF) cuja natu-
reza é especial por prerrogativa de função.

O leitor destas linhas, que não é bobo, deve ter per-
cebido uma falácia lógica (um non sequitur) na afirma-
ção reproduzida no primeiro parágrafo. O que têm a 
ver o encerramento de um inquérito e o período elei-
toral com o fato de estar, o Supremo, sendo vilipendia-
do? Nada! A menos que a intenção seja usar o inqué-
rito como instrumento no período eleitoral. Toda essa 
história é uma narrativa de tragédias pessoais, de 
pressões psicológicas, de críticas amordaçadas, de 
interdições, de mandados de busca e apreensão que, 
recolhendo telefones e computadores, equivalem, em 
tempos modernos, a mutilação dos investigados. O 
produto eficaz desse instrumento é a difusão do medo 
para obter, dos cidadãos, um silêncio de cemitério.

De fato, a violência sofrida por uns intimida os de-
mais. Os danos sofridos por uns estendem seus efei-
tos para além das vítimas diretas, afetando a popu-
lação civil e produzindo submissão. Muitos cientistas 
políticos, sem hesitar, classificariam como terrorismo 
de Estado a relação entre o instrumento – inquérito – 
e a finalidade descrita.

Nos últimos dias, a prefeitura de Coronel Bicaco adotou o turno 
único como medida de contenção de despesas. A medida passa a valer 
entre os dias 4 de maio e 30 de julho, com atendimento ininterrupto 
das 7h30 às 13h30 nas repartições.

Conforme estabelecido, os atendimentos de urgência e emergência 
devem ser direcionados ao Hospital Santo Antônio de Pádua, que fun-
ciona em tempo integral, 24 horas por dia.

A decisão chama atenção, mas está longe de ser um caso isolado. 
Mais do que uma ação pontual, trata-se de uma prática cada vez mais comum.

Prefeituras de diferentes regiões do Brasil recorrem ao mesmo modelo. Não é uma exclusividade do Rio 
Grande do Sul, mas uma tendência nacional. Diante de receitas em queda e custos elevados, ajustes tornam-se 
inevitáveis.

O turno único surge como alternativa para manter o equilíbrio financeiro. A redução de gastos com ener-
gia, água e combustível é significativa. Além disso, há menor necessidade de horas extras e de uso de recursos 
internos.

Mesmo com a mudança, os serviços essenciais seguem preservados. Saúde, educação e atendimentos de ur-
gência continuam funcionando normalmente. A medida, geralmente temporária, busca reorganizar as finanças 
públicas.

Em Coronel Bicaco, o decreto estabelece horário reduzido até o fim de julho. A administração também refor-
çou o diálogo com os servidores sobre o cenário atual.

O momento exige responsabilidade, planejamento e união entre os setores. Ao fim, o turno único evidencia 
um desafio nacional: fazer mais com menos, sem comprometer a população.

Por Rafael Piaceski

“Enquanto você não tornar consciente o inconsciente, ele vai dirigir sua vida e você vai chamar de destino.” 
– Carl Jung (1875 – 1961)

O movimento Maio Amarelo 2026 traz o tema oficial “No trânsito, enxergar o outro é salvar vidas”, focado 
na empatia e responsabilidade compartilhada para reduzir acidentes. A campanha destaca que a segurança é uma 
atitude diária, com o amarelo simbolizando a atenção e a advertência necessárias na sinalização de trânsito. A 
ampliação da consciência permite perceber o que realmente nos prejudica e o que traz verdadeira felicidade.

Vem em grande momento este tema: “No trânsito, enxergar o outro é salvar vidas”. Penso que não só no trân-
sito, mas em todos os momentos, pois as grandes dificuldades que temos enfrentado nos relacionamentos sociais, 
econômicos e políticos, estão diretamente expostas pelo fato de não enxergarmos o outro como SER HUMANO, 
que salva vidas, tanto física como emocionalmente. Acredito que a nossa realidade de uma sociedade doente 
mentalmente, além do físico, está diretamente relacionada ao não enxergarmos o outro. A importância do Maio 
Amarelo está em conscientizar motoristas, motociclistas, ciclistas e pedestres sobre a necessidade de um trânsito 
mais seguro.

A campanha busca reduzir acidentes, feridos e mortes nas ruas e estradas por meio da educação e da respon-
sabilidade no trânsito. Ela lembra que pequenas atitudes podem salvar vidas, como: usar cinto de segurança; 
respeitar os limites de velocidade, não dirigir usando celular; não dirigir após consumir álcool; respeitar faixas de 
pedestres e sinais; usar capacete corretamente. 

O Maio Amarelo também incentiva o respeito entre todos que utilizam as vias, mostrando que a segurança no 
trânsito depende das escolhas de cada pessoa.

O amarelo foi escolhido porque é a cor usada nas placas de advertência e atenção no trânsito, simbolizando 
cuidado e prevenção.

A CNH Brasil se enquadra nessa campanha porque a habilitação está diretamente ligada à educação e à res-
ponsabilidade dos motoristas. Durante o Maio Amarelo, são normalmente reforçados temas como: respeito às 
leis de trânsito; direção defensiva; combate ao uso do celular ao volante; prevenção da embriaguez ao dirigir; 
importância da formação correta dos condutores. Este último item está em pleno processo de ebulição, porque 
estamos passando pela adequação da Resolução 1020, a realidade de cada estado. Precisamos amadurecer este 
processo, para podermos qualificar os novos condutores com maturidade e responsabilidade.

Filosoficamente, a frase “no trânsito, enxergar o outro é salvar vidas” representa a ideia de que viver em so-
ciedade exige reconhecer a existência, a dignidade e a fragilidade das outras pessoas. Ela vai além das regras de 
trânsito. Fala sobre ética, empatia e responsabilidade coletiva. 

Na visão da ética humanista, “enxergar o outro” significa perceber que cada motorista, ciclista ou pedestre é 
um ser humano com família, sonhos e direito à vida. Quando alguém dirige pensando apenas em si, aumenta o 
risco de violência e acidentes. 

Também existe uma crítica ao individualismo moderno: muitas vezes as pessoas agem com pressa, agressi-
vidade e indiferença. A frase lembra que a desatenção, o egoísmo e a imprudência podem custar vidas. PENSE 
NISSO! 

Prof. Nerino Sávio da Rosa
Mentor, Negociador e Consultor nas Áreas de Planejamento, 
Gestão de Pessoas e Gestão Comercial
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Gatos na energia
Um relatório da RGE, que aponta o número 
de denúncias e de flagrantes de “gatos” — 
furtos de energia elétrica — revela alguns 
dados curiosos na região.
O Município de Frederico Westphalen apa-
rece na liderança, ao lado de Tiradentes do 
Sul, no número de fraudes identificadas e 
flagradas. Já quando o assunto é denúncia 
averiguada, ninguém supera Tenente Por-
tela.
Para um total de cinco “gatos” flagrados, 
o Município registrou 42 denúncias in-
vestigadas. Apenas para comparação, Três 
Passos, que possui praticamente o dobro da 
população portelense, teve seis casos fla-
grados e 33 denúncias averiguadas.
O que se pode concluir disso tudo é que, por 
aqui, os “dedos-duros” existem em número 
proporcionalmente muito maior do que em 
qualquer outro Município da região.

“El Niño” gigante
As previsões meteorológicas para este ano 
não são muito alentadoras. Meteorologis-
tas renomados, como Ronaldo Coutinho, 
do Climaterra, de Santa Catarina, preveem 
que 2026 poderá registrar uma das maiores 
precipitações de chuva desde o início das 
medições e dos registros climáticos.
Segundo essas projeções, o volume de 
chuva poderá ser superior ao registrado na 
enchente de 2024. O fator que poderá evitar 
a repetição de grandes enchentes será a for-
ma como essas precipitações irão ocorrer, 
especialmente em relação ao período e à 
distribuição das chuvas.
De acordo com o meteorologista, o fenô-
meno El Niño, que se forma no Oceano Pa-
cífico, deverá ser gigante em 2026.

Sentinela é destaque
no tradicionalismo
O CTG Sentinela da Fronteira conquistou 
o 7º lugar estadual no programa CTG na 
Escola e ficou em primeiro lugar na 20ª 
Região Tradicionalista. O projeto conta 
com o apoio da APAE de Tenente Porte-
la, da Prefeitura Municipal e da Escola 
General Osório. Segundo o patrão Fabiano 
Freese, a conquista reforça o compromisso 
com a preservação da cultura gaúcha e a 
formação das novas gerações através do 
tradicionalismo. Matéria completa nesta 
edição do Jornal Província.

Um orgulho para a cidade
São raríssimos, no Brasil, os casos de 

municípios com população inferior 
a três mil habitantes que oferecem 

serviços de saúde e atendimento como 
Vista Gaúcha.

No último sábado, com a presença de 
autoridades, convidados e prefeitos da 
região, o prefeito Claudemir Locatelli, 
emocionado, entregou à comunidade 

o Hospital Municipal reformado e 
ampliado, agora equipado com mo-

dernos aparelhos.
Adquirido há 36 anos, a instituição 
transformou-se, ao longo do tempo, 
de um pequeno pronto-socorro em 

uma unidade de atendimento básico 
capaz de dar suporte, inclusive, a hos-

pitais maiores da nossa região.
Vista Gaúcha mostra que, quando 
há planejamento, prioridade e boa 

gestão, mesmo municípios pequenos 
podem oferecer serviços públicos de 

grande qualidade.

***Dizem por aí, que Tenente Portela 
está conquistando o título de capital 
dos “dedos-duros” da região. 
***Pelo menos essa característica fica 
evidente pelo número de denúncias de 
“gato” de energia que não se confirma-
ram na prática.
***Foram 42 denúncias de “gato” e só 
cinco se concretizaram. 
***Esperto é o sujeito que mostra 
dinheiro no meio do mandato — ou do 
cargo — e não apenas na véspera da 
eleição. Brasileiro esperto. 
***Dúvida que assola os curiosos: 
será que a Avenida Santa Rosa não vai 
ficar estreita demais com os canteiros 
ampliados? 
***Hi! Uma moça mandou um recado 
para o pretendente indeciso: “Cara, c... 
ou desocupe a moita...” kkk

***O romantismo gay rompe tabus 
também por aqui. Dizem que alguns 
rapazes já perderam a timidez em ofe-
recer música para o amigo pelo rádio. 
***Dizem por aí, que muitos foram 
pegos de surpresa com a decisão do 
casal de oficializar a relação e marcar o 
casamento. 
***Já as más línguas, dizem por aí, que 
duvidam que o “amor eterno” dure até 
o dia marcado para a festa. 
***Parabéns pelas obras, mas, da 
mesma forma que se elogia, também se 
critica: melhorem a limpeza das nossas 
ruas.
***Dizem por aí, que pelo menos a 
primeira quadra da Avenida Santa Rosa 
deverá ficar pronta até agosto.
***Vamos torcer para que o tempo dê 
uma ajudazinha.

Vingança do garçon
Um milionário, de passagem por São 
Paulo, entra no luxuosíssimo restaurante 
e senta no piano bar.
Chama o Chef, pede uma dose de uísque 
Royal Salute e reserva uma mesa para 
jantar.
Após a quarta dose indica ao Chef que 
irá para a mesa, sendo atendido pronta-
mente.

Sentado, consultando o menu sem pre-
ços, se surpreende quando o Chef, em 
pé ao seu lado diz:
– Doutor, é política da casa informar aos 
clientes o valor das contas separadas da 
mesa, no seu caso a do piano bar: sua 
despesa foi de R$ 0,60.
– Acho que houve um engano. Eu tomei 
quatro doses de Royal Salute.
– Com todo o respeito, nós nunca nos 
enganamos: quatro doses a 0,15 centa-
vos cada dá exatamente 0,60 centavos.
– Tudo bem, não quero discutir, vamos à 
comida, anote, por favor:
– Sim senhor. O que gostaria de comer?
– De entrada eu quero caviar da Ucrânia 
com lentilhas finlandesas; depois Sal-
mão da Escandinávia com recheio de 
gengibre sul-africano e batatas inglesas 
douradas em queijo de cabras francesas. 
Ah! E para beber, um Rotchilld safra 
1891.
– Ótima escolha Doutor, mas cabe a 
mim como chef, alertá-lo que isso ficará 
um pouco caro.
– Olha amigo, primeiro eu não perguntei 
o preço e, segundo, estou achando que 
isso aqui é uma casa de malucos, mas já 
que você quer, fale.
– Pois não Doutor, o seu pedido vai ficar em 
R$ 18,00.
– Você está querendo me sacanear? Cadê o 
dono dessa merda?
– Está lá em cima com a minha mulher.
– E o que é que ele está fazendo lá em cima 
com a sua mulher?
– O mesmo que eu estou fazendo aqui em-
baixo com o restaurante dele…
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Através do Novo PAC Saúde 
do Governo Federal, o Município 
recebeu uma Unidade Odontológi-
ca Móvel do Brasil Sorridente. O 
consultório itinerante facilitará o 
acesso aos serviços dentários para 
quem reside no interior ou em áre-
as mais afastadas, além de possibi-
litar ações educativas e atendimen-
tos nas escolas.

O Brasil Sorridente é um pro-
grama de assistência odontológica, 
criado em 2004, que apresenta di-

Barra do Guarita é 
contemplado com Unidade 

Odontológica Móvel

retrizes nacionais de saúde bucal 
– integradas à Política Nacional 
de Saúde Bucal. A iniciativa visa 
combater a dificuldade de acesso a 
serviços de saúde bucal, ofertando 
ações de promoção e reabilitação, 
evitando assim diagnósticos tar-
dios e oferecendo cuidado adequa-
do em saúde.

Nesta etapa, o Ministério da 
Saúde entregou unidades odonto-
lógicas móveis a 13 prefeituras do 
Rio Grande do Sul.

Além da implantação de turno 
único nas repartições públicas até 
30 de julho, o Poder Executivo de 
Coronel Bicaco também exonerou 
secretários municipais, cargos de 
confiança (CCs) e revogou fun-

ções gratificadas (FGs) de servi-
dores efetivos. O expediente de 
atendimento é de forma contínua 
das 7h30 às 13h30. 

A decisão de adotar medidas 
rigorosas para conter gastos ocor-
re em razão da queda acentuada na 
arrecadação do Município ao lon-
go dos últimos meses. A diminui-
ção das receitas das prefeituras do 
Rio Grande do Sul em 2026 está 
relacionada a fatores estruturais, 
como a Reforma Tributária, e con-
junturais, incluindo impactos de 
eventos climáticos e alterações no 

Executivo de Coronel Bicaco 
adota medidas rigorosas 

para reduzir despesas
rateio do ICMS.

Segundo a Administração Mu-
nicipal, recentemente foram reali-
zadas análises contratuais que cul-
minaram em rescisões e devolução 
de veículos locados. As principais 

secretarias municipais estão sendo 
conduzidas por servidores efetivos 
– que respondem pelas pastas sem 
qualquer remuneração adicional.

O prefeito Arleu Valadar Ma-
chado afirmou que existe um com-
prometimento significativo do 
orçamento com financiamentos 
bancários contraídos em gestões 
anteriores. — Estamos trabalhan-
do com seriedade e transparência e 
seguiremos adotando todas as me-
didas necessárias para manter em 
dia os serviços essenciais à popu-
lação — ressaltou.

Foto: Divulgação Reuniram-se os Vereadores da Câmara Municipal de Tenente Portela, às 19hrs em Ses-
são Ordinária realizada no dia 11 de maio de 2026, com as seguintes presenças: Presidente 
MICHELI VARGAS/PDT presidindo a sessão e os vereadores CRISTIANE FEYTH/PSD, ITO-
MAR ORTOLAN/PSDB, ELISANGELA BERGHETTI/PL, MARCOS QUEVEDO DE PAULA/
PSDB, MAURO JOSÉ LUDWIG/PL, LUCIANO BERTA FILIPIN/MDB e LUISA SILVA BARTH/
MDB. Havendo número legal de Vereadores em Plenário, a Presidência em nome de Deus 
abriu os trabalhos, saudou os Vereadores e o público presente, e aos que acompanham 
pelo Facebook e YouTube. Em seguida solicitou à Secretária a leitura das correspondências 
recebidas pela Casa. Após, dando continuidade, passou para o espaço de requerimentos e 
proposições dos Vereadores. 

DAS INDICAÇÕES, PEDIDOS DE INFORMAÇÃO E REQUERIMENTOS:
Dos Vereadores Luciano Berta Filipin e Luisa Silva Barth: 1. Requereram ao Prefeito Mu-

nicipal a deliberação, junto ao Conselho de Trânsito, para remoção da faixa de segurança na 
esquina das ruas Guarita e Jaco Gheller. 2. Requereram que esta Casa Legislativa promova 
campanha do agasalho, utilizando redes sociais e espaço físico para arrecadação de roupas 
e artigos de inverno destinados às famílias do município. Do Vereador Luciano Berta Filipin: 
1. Requereu a higienização dos bebedouros dos colégios municipais, em razão dos riscos à 
saúde causados pela falta de higiene. Solicita vistoria e providências imediatas para garantir 
condições adequadas de salubridade aos alunos. 2. Requereu a limpeza dos bairros do mu-
nicípio, devido ao excesso de matos e vegetações nas ruas, bem como a notificação de pro-
prietários de terrenos baldios sujos. Solicita vistoria e providências para assegurar melhores 
condições de higiene e limpeza urbana. 3. Requereu a abertura de Comissão Parlamentar 
de Inquérito destinada a apurar possíveis irregularidades relacionadas aos serviços de sa-
neamento básico (abastecimento de água e esgotamento sanitário) prestados pela AEGEA/
CORSAN no Município de Tenente Portela – RS. Requerimento assinado, ainda, pelos Vere-
adores Mauro José Ludwig, Elisangela Berghetti e Luisa Silva Barth. Requerimento deferido 
pela Presidência.  Do Vereador Mauro José Ludwig: 1. Requereu a abertura e limpeza de 
sarjeta na estrada da Pedra Lisa, em direção à Linha Penno, próximo à propriedade do Sr. 
Ademir Ribeiro. O pedido visa melhorar o escoamento da água e preservar as condições de 
trafegabilidade da via. 2. Requereu informações ao Poder Executivo sobre a obra da ponte no 
Lajeado Burro Magro, referente à Concorrência nº 09/2024. Solicita situação atual, previsão 
de conclusão, ordem de início, medições, pagamentos, empenhos, notas fiscais e eventuais 
aditivos da obra. Justifica o pedido pela importância da ponte e pelo dever de fiscalização do 
Legislativo. Subscrito pelos Vereadores Elisangela Berghetti Lutz e Luciano Berta Filipin. Da 
Vereadora Cristiane Feyth: 1. Requereu o envio de correspondência aos profissionais da en-
fermagem da Secretaria Municipal de Saúde e do Hospital Santo Antônio, parabenizando-os 
pelo Dia Internacional da Enfermagem, em reconhecimento ao trabalho prestado à comuni-
dade. Subscrito pelos Vereadores Luciano Berta Filipin, Elisangela Berghetti Lutz e Micheli 
Vargas. 2. Requereu que esta Casa encaminhe ofício à Presidência da ACAMRECE propondo 
a realização de evento regional para vereadores e servidores das Câmaras Municipais da Re-
gião Celeiro, com orientação técnica sobre Emendas Impositivas. Justifica a importância do 
tema para aprimorar procedimentos e garantir correta aplicação da legislação. Subscrito pelos 
Vereadores Luciano Berta Filipin, Elisangela Berghetti Lutz e Micheli Vargas.

DOS PROJETOS BAIXADOS PARA AS COMISSÕES: 
Moção De Repúdio, de autoria dos Vereadores Luciano Berta Filipin e Luisa Silva Barth: 

Moção de Repúdio à empresa AEGEA/CORSAN. 
Indicação de Projeto de Lei do Vereador Luciano Berta Filipin: Cria o Conselho Municipal 

de Fiscalização de Obras Públicas e Transparência de Licitações e dá outras providências. 
Indicação de Projeto de Lei do Vereador Luciano Berta Filipin: Institui o Programa Munici-

pal ‘Esporte na Minha Cidade: Integração e Comércio Forte’ e dá outras providências. 
Indicação de Projeto de Lei do Vereador Luciano Berta Filipin: Institui o Programa Munici-

pal ‘Portela Integra & Valoriza’ e dá outras providências. 
Indicação de Projeto de Lei do Vereador Marcos Quevedo de Paula: Torna obrigatório o 

uso/instalação de câmeras de vigilância em salas de aula da rede pública do município de 
Tenente Portela e dá outras providências.

Projeto de Lei do Poder Executivo nº 020/2026: “Inclui dispositivo no PPA, LDO e LOA, 
autoriza a abertura de créditos especial e dá outras providências.

DOS PROJETOS DISCUTIVOS E VOTADOS:
Projeto de Lei do Poder Executivo Nº 019/2026: Dispõe sobre a Política Pública de Assis-

tência Social do Município de Tenente Portela/RS, e dá outras providências. Projeto aprovado 
por unanimidade.

Por fim, nada mais havendo para a presente Sessão, a Presidência agradeceu a presença 
de todos e em nome de Deus encerrou os trabalhos.

Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, em 11 de maio de 2026. 

Você ainda poderá acessar o site www.cmtenenteportela.rs.gov.br para obter mais infor-
mações do Legislativo Municipal de Tenente Portela.

SÍNTESE DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 11/05/2026
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Os serviços prestados pela CORSAN/AEGEA têm 
provocado enorme insatisfação entre os consumidores 
de Tenente Portela. A qualidade questionável da água, 
as interrupções no fornecimento, a morosidade na re-
solução de problemas, as obras inacabadas e as faturas 
com acréscimos elevados concentram as reclamações 
contra a atuação da empresa. O cenário de desconten-
tamento se repete em várias cidades do Rio Grande 
do Sul.

As redes sociais tornaram-se espaços recorrentes 
para relatar e expor situações desagradáveis vivencia-
das por moradores. Vídeos que mostram água turva 
saindo da torneira impressionam quem os assiste e ge-
ram preocupação quanto à saúde pública. Imagens de 
vazamentos e de vias urbanas com obras não conclu-
ídas também são postadas frequentemente. Diversas 
pessoas, entre elas, políticos, já utilizaram as “trends” 
do momento para expressar seu desagrado com os ser-
viços da concessionária.

As dezenas de reclamações e de apelos oriundos 
da população de Tenente Portela ao longo das últimas 
semanas motivaram a realização de uma audiência 
pública, na noite de sexta-feira (8/5), na Câmara de 

Vereadores. O evento, promovido pelo Sindicato dos 
Trabalhadores da Agricultura Familiar (SINTRAF), 
reuniu convidados, representantes de entidades, au-
toridades locais e de municípios da região, além do 
deputado estadual Jeferson Fernandes (PT).

A presidente do SINTRAF, Ivete Ulrich, destacou 
que a reunião resultou na formação de uma comissão 
especial incumbida de buscar, junto à CORSAN/AE-
GEA, maneiras de qualificar os trabalhos disponibili-
zados aos consumidores portelenses. Ela afirmou que 

Consumidores de Tenente Portela 
sobem o tom nas reclamações 

contra a CORSAN/AEGEA

outras audiências públicas para tratar de assuntos per-
tinentes ao abastecimento de água serão organizadas 
no ano.

A sindicalista ainda revelou um dado estarrecedor: 
de cada dez pessoas que pagam as contas de consumo 
no Banriponto localizado no SINTRAF, oito recla-
mam da qualidade do produto fornecido e dos altos 
valores da fatura mensal da CORSAN/AEGEA. Ivete 
Ulrich recomendou que os cidadãos apresentem de-
núncias ao Ministério Público sempre que houver pro-
blemas relacionados à distribuição de água.

As questões envolvendo a concessionária também 
chegaram ao Poder Legislativo. Na sessão ordinária 
de segunda-feira (11/5), foi aprovada a instauração da 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) que irá apu-
rar possíveis irregularidades na prestação dos servi-
ços de saneamento básico pela CORSAN/AEGEA em 
Tenente Portela. A solicitação de abertura da CPI foi 
assinada pelos vereadores Luciano Berta Filipin, Luí-
sa Silva Barth, Elisângela Berghetti e Mauro Ludwig.

A CPI investigará a regularidade das cobranças de 
tarifas de água e esgoto; possíveis erros e irregulari-
dades na leitura de hidrômetros; condições do atendi-

mento ao público; execução de obras 
e intervenções em vias urbanas; quali-
dade da água; causas da falha de abas-
tecimento em bairros e localidades; e 
cumprimento do Plano Municipal de 
Saneamento Básico. Também caberá 
aos parlamentares, avaliar a prestação 
de serviços e a atuação do Município 
diante das exigências do Novo Marco 
de Saneamento Básico. Ademais, o 
contrato vigente com a concessionária 
passará por avaliação.

Escolhidos em plenário na sessão 
ordinária desta semana, os edis Lucia-
no Berta Filipin, Elisângela Berghetti 
e Itomar Ortolan se reuniriam, na tarde 
de quinta-feira (14/5), para a instala-

ção e designação dos cargos dentro da CPI.
A Administração Municipal informou que acom-

panha os fatos e age apresentando reivindicações à 
empresa, visando, especialmente, assegurar a qualida-
de da água, evitar desabastecimento, o atendimento à 
população e agilizar os reparos no sistema de distri-
buição. Foi repassado ainda, que, em encontros rea-
lizados em Tenente Portela e em Porto Alegre, acon-
teceram debates em torno do plano de saneamento 
básico do Município.

Fotos: DivulgaçãoFotos: Divulgação

Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

Os humanos com 70, 80 ou 90 anos vivem aposentados. 
Sem precisar trabalhar. Recebendo medicamento, assistência 
médica e alimentação adequada para a idade. Familiares res-
guardam o idoso da chuva, do vento, do frio e do calor. E até 
contratam cuidadores para ajudar na tarefa de dar uma velhice 
boa para essa pessoa que trabalhou durante tantos anos, e 
agora está sem forças.

Uma hipótese absurda: alguém retira à força uma pessoa 
idosa desse ambiente de cuidado, obrigando-a a trabalhar em 
atividade que exige grande esforço físico. Trabalho mais pesa-
do do que aquele que exercia quando era jovem. E agora sem 
alimentação adequada, sem cuidados médicos e dos familia-
res, sem medicação, sem ter um abrigo que a proteja do calor, 
do frio, da chuva. E sendo açoitada a cada vez que não tiver 
mais forças para continuar o cruel labor. Até morrer.

Nem é preciso dizer que o sujeito que fizer isso será preso 
por mais de cem anos pelos crimes de tortura, maus tratos, vio-
lência psicológica, sequestro, trabalho análogo à escravidão, 
lesões corporais e homicídio qualificado. Crimes hediondos.

Pois é. Com os cavalos idosos a situação do segundo pa-
rágrafo não é mera hipótese; acontece de verdade. Sem puni-
ção. E parece normal. A sociedade aceita que se maltratem os 
cavalos idosos da maneira mais covarde e cruel. Até à morte.

De regra os cavalos são usados no serviço de repontar 
o gado no campo, em rodeios, cavalgadas ou para montaria 
como lazer. Isso não é problema, pois tais atividades não são 
pesadas para um cavalo ainda novo, forte e bem alimentado.

O problema é quando os cavalos envelhecem. Aí muitos de-
les são destinados para as carroças nas cidades. Uma cruelda-
de inominável. Todos os cavalos que você vê puxando carroças 
pela cidade são idosos, doentes, desdentados e subnutridos. 
Porque seu preço irrisório é o único que o carroceiro pode pa-
gar. Deveriam estar aposentados e descansando em seus últi-
mos dias de vida. Mas é exatamente nessa frágil condição que 
são colocados para realizar o trabalho mais pesado para um 
cavalo: puxar carroça com carga de qualquer coisa. Entulho, 
lenha, mudança, pedra, areia, terra, pasto. Dia após dia. Às ve-
zes até tarde da noite. Sem cessar. Até morrer por causa dessa 
crueldade. Com fome, anêmicos, cheios de parasitas que lhes 
causam ainda mais fraqueza, passando sede, sofrendo dor das 
feridas provocadas pelas cordas e correntes que lhe cortam o 
couro já sem músculos por baixo. Com dor nos dentes frouxos, 
quebrados e cariados, e ainda com um ferro (o freio) enfiado na 
boca para o carroceiro golpear a cada instante. Carroça pesa-
da, feita “a facão”, com rodas de automóvel pouco calibradas 
para ficar macio para o carroceiro de 100 quilos que sem pie-
dade ainda vai em cima da carga.

E esse cavalo velhinho e fraco obrigado a carregar peso não 
recebe alimentação adequada. Precisa pastar o dia inteiro, mas 
o carroceiro nem tem uma pastagem para ele. Precisa comer 
no mínimo 5 quilos de ração especial por dia, mas o carroceiro 
não tem dinheiro para comprá-la. E ração com nutrientes espe-
ciais para cavalo idoso custa em torno de R$ 275,00 a saca de 
40 quilos. Dois cavalos comem 300 quilos de ração por mês, 
o que custa R$ 2.062,50. Com mais o feno, medicamentos e 
veterinário, o carroceiro precisa gastar no mínimo R$ 4.000,00 
por mês para manter dois cavalos. Mas o carroceiro da cidade 
é sempre uma pessoa pobre. Então, como ele faz? Não ali-
menta adequadamente os cavalos. Apenas os coloca em um 
terreno baldio para “pastar” capim contaminado e sem valor 
nutritivo. Mas cavalo idoso já não tem dentes aptos a pastar 
e mastigar pasto. Mais. O carroceiro não abriga os animais do 
frio, do calor, da chuva, não trata seus cascos carcomidos pela 
idade, nem consegue pagar medicamentos e veterinário.

E nessa tortura cruel os cavalos de carroça terminam seus 
dias definhando pelas ruas. Aos olhos de todos nós.

A velhice de um cavalo
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R$ 783.726,51. Este é 
o passivo total da Consulta 
Popular com 14 municípios 
do Corede Celeiro. São 19 
demandas elencadas em edi-
ções anteriores do processo 
participativo que aguardam 
a regularização. Em feve-
reiro, o Governo do Estado 
destinou R$ 76,8 milhões 
para os projetos eleitos entre 
os anos de 2019 e 2025. A li-
beração efetiva dos recursos 
financeiros depende, agora, 
de encaminhamentos sob 
responsabilidade das prefei-
turas.

Alguns municípios que 
integram o Corede Celeiro 
possuem duas demandas es-
perando execução. É o caso 
de Santo Augusto, Campo 
Novo, Chiapetta, Coronel 
Bicaco e Miraguaí. As ações 
pendentes estão vincula-
das às secretarias estaduais 
de Agricultura, Pecuária, 
Produção Sustentável e Ir-
rigação (SEAPI); Esporte e 
Lazer (SEL); e Desenvolvi-
mento Rural (SDR).

A diretora do Depar-
tamento de Articulação 

Consulta Popular tem passivos financeiros 
com 14 municípios do Corede Celeiro

Regional e Participação 
(DARP) e coordenadora 
estadual da Consulta Popu-
lar, Bruna Blos, salienta que 
o andamento dos projetos 
envolve diferentes etapas 
administrativas e de acordo 

regional. — Como as prio-
ridades da Consulta Popular 
são definidas regionalmente, 
a regularização dos passivos 
também passa pela articula-
ção com os Coredes e pelos 
ajustes técnicos feitos pelos 
municípios para viabilizar a 
execução — explica.

 
Assembleia inicial do  

Corede Celeiro
O encontro que abrirá 

oficialmente o processo par-

ticipativo de 2026 na região 
do Corede Celeiro ocorrerá 
na terça-feira (19/5), a partir 
das 16h30, no auditório da 
Prefeitura de Coronel Bica-
co.

Na oportunidade, a equi-

pe da Secretaria Estadual de 
Planejamento, Governança e 
Gestão (SPGG) apresentará 
a metodologia e as etapas da 
Consulta Popular aos repre-
sentantes dos municípios. 

Envio de propostas
A fase de envio de 

propostas para a edição 
2026/2027 permanece aber-
ta até domingo (17/5). A 
participação é realizada de 
forma digital, por meio do 

portal da Consulta Popular. 
Neste ciclo, estão previstos 
R$ 60 milhões para a exe-
cução das prioridades esco-
lhidas pela população, com 
distribuição dos recursos 
entre os 28 Coredes.

Após o envio, as su-
gestões passam por análi-
se técnica e são debatidas 
em assembleias regionais 
– etapa que define a cédula 
de votação de cada região. 
Os projetos habilitados se-
guem para votação em julho 
 
      Consulta Popular 

Instituída em 1998, a 
Consulta Popular é um ins-
trumento de participação 
direta da sociedade na de-
finição das prioridades re-
gionais contempladas com 
parte dos recursos do orça-
mento estadual.

O processo é coordena-
do pela SPGG, em parceria 
com os Coredes, e envolve 
a apresentação de propostas 
pela população, a realização 
de assembleias regionais, a 
votação popular e a execu-
ção dos projetos.

Com aproximadamente 110 
quilômetros na Região Celeiro, 
a BR-468 foi avaliada na mais 
recente Pesquisa CNT de Rodo-
vias. Em 2025, o levantamento de 
abrangência nacional completou 
30 anos. O estudo consolidou-se 
como referência técnica e ferra-
menta estratégica para direcionar 
recursos e embasar políticas pú-
blicas voltadas à modernização 
das vias. Também contribui para 
o aprimoramento da infraestrutura 
de transporte no Brasil.

A pesquisa classificou como 
“regular” os aspectos de estado 
geral, sinalização e geometria da 

Estado geral da BR-468 é considerado 
regular em pesquisa da CNT

BR-468. Já o pavimento recebeu 
conceito “bom”. Um dado nega-
tivo que chama a atenção é que 
nenhuma parte do percurso foi 
avaliada como “ótima”. A estrada 
registra intenso movimento de ve-
ículos diariamente, pois, além de 
interligar cidades, conecta-se a ou-
tras rodovias que direcionam para 
diferentes regiões do RS.

Na Região Celeiro, a BR-468 
se estende entre Porto Soberbo, 
no interior de Tiradentes do Sul, 
e Coronel Bicaco. No entanto, a 
rodovia segue até Palmeira das 
Missões – totalizando cerca de 142 
quilômetros.

Alusivo à Campanha Faça Bo-
nito, desencadeada neste mês de 
maio, o Grupo Menegazzo Teatro 
apresentou o espetáculo “O Silên-
cio de Aninha”. A peça, assistida 
por alunos de educandários muni-
cipais e da Escola Estadual Getúlio 
Vargas, instigou reflexões sobre a 
prevenção e o combate ao abuso e 
à exploração sexual de crianças e 

Derrubadas: campanha incentiva a proteção 
e o cuidado de crianças e adolescentes

adolescentes.
Utilizando linguagem teatral, 

os atores alertaram para a impor-
tância da proteção, da denúncia e 
do cuidado de crianças e jovens. O 
evento, realizado no auditório mu-
nicipal, na terça-feira (5/5), foi or-
ganizado pela Secretaria Munici-
pal de Educação, em parceria com 
a Rede de Apoio à Escola (RAE).

A programação da Campanha 
Faça Bonito terá continuidade no 
próximo dia 18, quando ocorrerá 
uma caminhada de conscientiza-
ção com a participação de estudan-
tes. O objetivo é ampliar a com-
preensão da relevância das ações 
preventivas e do enfrentamento da 
violência contra crianças e adoles-
centes.

Fotos: Divulgação
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Do total de ocorrências crimi-
nais registradas no primeiro qua-

drimestre do ano na Região Ce-
leiro, 81,6% caracterizam-se por 
furto e estelionato. Os dados foram 
extraídos do portal da Secretaria 
Estadual de Segurança Pública 
(SSP-RS), atualizados em 5 de 
maio. Na divulgação mais recente 
dos indicadores, o Governo do Es-
tado evidenciou a queda de crimes 
violentos pelo nono mês consecu-
tivo no comparativo com 2025.

Em números absolutos, a Re-
gião Celeiro contabilizou, no perí-
odo analisado, 251 casos de furto 
e 239 registros de estelionato. Três 
Passos ocupa o primeiro lugar do 
ranking regional nas duas tipifica-
ções de delitos. Cabe ressaltar que 
o Município possui a maior popu-

Furto e estelionato lideram as estatísticas 
criminais na Região Celeiro em 2026

lação entre os 21 filiados à Amu-
celeiro.

Os dados da SSP-RS também 
revelam que, de 1º de janeiro a 30 

de abril, aconteceram dois homi-
cídios dolosos: um em Santo Au-
gusto e outro em Tenente Portela. 
No primeiro quadrimestre do ano, 
houve ainda 13 episódios de abi-
geato. Essa forma qualificada de 
furto é cometida com os seguintes 
propósitos: consumo próprio ou 
comercialização da carne.

Em relação aos entorpecentes, 
as forças policiais confeccionaram 
89 boletins, sendo 37 de posse e 52 
de tráfico. Dos 15 indicadores que 
compõem a publicação mensal do 
Governo do Estado, três não tive-
ram registro na Região Celeiro até 
o fim do mês passado. São eles: 
latrocínio, vítimas de latrocínio e 
vítimas de lesão corporal seguido 
de morte.

Em Tenente Portela, furto e es-
telionato também lideram as esta-
tísticas criminais nos quatro meses 
observados de 2026, com 49 e 28 
casos, respectivamente. Um dado 
que chama a atenção no âmbi-
to local é a quantidade de delitos 
envolvendo armas de fogo ou mu-
nições: oito. Este número corres-
ponde à média de duas ocorrências 
por mês. O Município teve ainda 
quatro fatos relacionados à roubo e 
furto de veículos.

 
O que é estelionato?

O estelionato é um crime con-
tra o patrimônio, previsto no artigo 
171 do Código Penal Brasileiro, 
que consiste em obter vantagem 
ilícita para si ou para outros, in-

duzindo ou mantendo alguém em 
erro por meio de artifício, ardil ou 
qualquer meio fraudulento. Em 
termos simples, é o famoso “gol-
pe” para conseguir dinheiro ou 
bens, causando prejuízo financeiro 
à vítima.

 
O que é furto?

Furto é o crime de subtrair, 
para si ou para outra pessoa, algo 
móvel que pertence a outrem, sem 
o uso de violência ou grave amea-
ça contra a pessoa. 

Previsto no artigo 155 do Có-
digo Penal Brasileiro, o furto foca 
na retirada de um bem sem que a 
vítima perceba ou sem contato físi-
co, diferenciando-se do roubo, que 
utiliza força.

Nove de maio de 2026. A data 
em que Vista Gaúcha completou 
38 anos de emancipação tornou-se 
também histórica pela inauguração 
das obras que qualificaram a estru-
tura física e que proporcionarão 
melhores condições de atendimen-
to e acolhimento no Hospital Mu-
nicipal. O ato, aberto com apresen-
tações da Banda Marcial, contou 
com as presenças de autoridades 
locais, regionais e estaduais, repre-
sentantes de entidades, convidados 

Remodelação e adequações qualificam a estrutura 
do Hospital Municipal de Vista Gaúcha

e população.
O projeto de remodelação e 

modernização adequou os espa-
ços da instituição às exigências da 
Vigilância Sanitária da Secretaria 
da Saúde do Rio Grande do Sul. 
O investimento ultrapassou a casa 
de R$ 2 milhões. Os recursos são 
provenientes do Município e do 
Governo do Estado.

Em sua manifestação, o prefei-
to Claudemir Locatelli comemorou 
a conclusão das obras e afirmou 

que a modernização da instituição 
era uma antiga reivindicação dos 
vista-gauchenses. — Hoje, entre-
gamos um hospital mais moderno, 
acolhedor e preparado para melhor 
atender a comunidade — destacou.

O chefe do Poder Executivo 
ainda agradeceu ao Conselho Mu-
nicipal de Saúde, aos médicos, en-
fermeiros, técnicos e demais pro-
fissionais da instituição, além dos 
ex-prefeitos e ex-secretários que 
contribuíram ao longo dos anos 

para que a reforma se tornasse re-
alidade.

A parte externa do prédio pas-
sou por uma transformação arqui-
tetônica, e os ambientes internos, 
após a revitalização, oferecem 
mais funcionalidade, conforto e 
acolhimento, tanto para os pacien-
tes quanto para os trabalhadores. 
O Hospital Municipal é referência 
no atendimento à população local, 
e os frequentes investimentos e 
avanços demonstram o empenho 

da atual gestão com o bem-estar 
dos cidadãos.

A instituição iniciou suas ativi-
dades em 1958, com a fundação da 
Associação Hospitalar. Em 1990, 
o Município assumiu a direção da 
casa de saúde. Sete anos depois, 
ocorreu uma importante ampliação 
e, em 2009, foi formalizado o con-
trato com o SUS. Em 2010, foi edi-
ficada a Unidade Básica de Saúde 
(UBS). Neste ano, o Hospital Mu-
nicipal celebra seu 68º aniversário.

Fotos: Rogério Danette
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O CTG Sentinela da Fronteira 
conquistou a sétima posição em 
nível estadual no Programa CTG 
na Escola. O projeto desenvolvido 
conta com o apoio da APAE, da 
Prefeitura Municipal e da Esco-
la General Osório. Na 20ª Região 
Tradicionalista, a entidade de Te-
nente Portela ficou em 1º lugar.

— Essa é uma conquista muito 
importante, pois o resultado repre-
senta um trabalho coletivo realiza-
do com dedicação, parceria e amor 
pela nossa cultura, e vai oportuni-
zar a vivência do tradicionalismo e 
da cultura gaúcha fora do CTG, en-
volvendo a comunidade escolar — 
enfatizou o patrão Fabiano Freese.

O 2º Seminário Regional de Educação Fiscal e 
Nota Fiscal Gaúcha - Disseminando Saberes ocorreu 
na terça-feira (12/5), reunindo 170 participantes vin-
dos de aproximadamente 40 municípios.

Promovido pela Secretaria Municipal de Educa-
ção, Cultura e Desporto, o evento proporcionou mo-
mentos de formação, troca de experiências e fortaleci-

mento das ações de educação fiscal desenvolvidas nos 
municípios. Também integraram a comissão organiza-
dora, a Secretaria Municipal da Fazenda e o Grupo 
Municipal de Educação Fiscal.

A programação contou com apresentações cultu-
rais, palestras e relatos de boas práticas. O aluno João 
Arthur Rigo Janke, da Escola Municipal Salto Grande, 
acompanhado do professor Júnior Marques, emocio-
nou o público com a canção “Peça a Nota”, desenvol-
vida a partir de um trabalho pedagógico sobre educa-

CTG Sentinela da Fronteira é destaque 
estadual no Programa CTG na Escola

O objetivo principal do progra-
ma é levar a cultura gaúcha para os 
educandários públicos e APAEs, 
fortalecendo o tradicionalismo, o 
pertencimento cultural e a identi-

dade regional entre crianças e jo-
vens. A iniciativa busca promover 
a educação, a inclusão e a valori-
zação das tradições, como dança, 
música e história.

Derrubadas realizou o 2º Seminário Regional 
de Educação Fiscal e Nota Fiscal Gaúcha

Foto: Divulgação

ção fiscal.
Entre os destaques da programação, esteve a pa-

lestra da Auditora Fiscal da Receita Estadual e chefe 
da Seção do Programa de Integração Tributária (PIT), 
Ana Carolina Bernardini de Melo, que abordou o tema 
“As mudanças do PIT para o 2º semestre de 2026 e 
suas perspectivas com a reforma tributária”. Ela trou-

xe importantes esclarecimentos sobre 
as atualizações do programa e seus 
impactos para os municípios.

O seminário também contou com 
a palestra da técnica Tributária da 
Receita Estadual, Giane Maria Zago, 
com o tópico “Educação Fiscal e 
prática pedagógica: estratégias e im-
pactos na sociedade”, promovendo 
reflexões sobre o papel da educação 
na formação de cidadãos conscientes, 
participativos e comprometidos com 
a sociedade.

No encerramento, o Disseminador 
de Educação Fiscal, Paulo Sanches, 

conduziu a palestra sobre o programa Nota Fiscal 
Gaúcha (NFG). Ele destacou a relevância do CPF na 
nota, a participação cidadã e o fortalecimento das po-
líticas públicas por meio da educação fiscal.

Outro momento importante do evento, foi a apre-
sentação da boa prática de Taquaruçu do Sul, conduzi-
da pela professora Niquéle Caratti, com o tema “Edu-
cação Fiscal: Valores dos Produtos e Entendimento 
dos Tributos”, compartilhando experiências pedagógi-
cas desenvolvidas no Município.

EXTRATO DO QUINTO TERMO ADITIVO À ATA DE REGISTRO DE 
PREÇOS N° 008/2025. 

Pregão Eletrônico nº 13/2025. 
Contratado: ABEGG & CIA LTDA, CNPJ nº 97.881.098/0004-18. 
Objeto: Prorrogação da vigência da Ata de Registro de Preços nº 008/2025, 

para aquisição de gasolina comum, por mais 12 (doze) meses, compreenden-
do o período de 20/05/2026 até 20/05/2027, nos termos do art. 84 da Lei nº 
14.133/2021. 

Valor: R$ 6,70 (seis reais e setenta centavos) por litro. 
Vigência: 20/05/2026 a 20/05/2027. 
Assinatura do Termo Aditivo: 06/05/2026.
Derrubadas/RS, 06 de maio de 2026.

EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 004/2026.
Pregão Eletrônico nº 12/2026. 
Aderentes: GAMA PNEUS LTDA, inscrita no CNPJ nº 55.623.647/0001-

61; MILANO COMÉRCIO DE PNEUMÁTICOS LTDA, inscrita no CNPJ nº 
36.097.231/0001-02; e S.S. COMERCIO DE PNEUS LTDA, inscrita no CNPJ 
nº 04.991.364/0001-31. 

Objeto: É o Registro de Preços para o fornecimento de pneus novos e câma-
ras de ar, visando atender as necessidades das secretarias municipais, conforme 
especificações constantes no Edital, Termo de Referência, e proposta vencedora 
do certame. 

Valor: R$ 99.505,80 (noventa e nove mil quinhentos e cinco reais e oitenta 
centavos). 

Vigência: 08/05/2026 à 08/05/2027. 
Assinatura da Ata de Registro de Preços: 08/05/2026.
Derrubadas/RS, 08 de maio de 2026.

EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 
020/2026.

Concorrência Eletrônica n° 03/2026. Processo Licitatório nº 12/2026. 
Contratado: M&E EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ n° 

27.860.248/0001-89. 
Objeto: Fica ajustado entre as partes o acréscimo de valor por aumento 

de quantitativo na planilha orçamentária devido a problemas pré-existentes na 
parte externa do prédio da quadra de futebol society (lado sul), conforme justi-
ficativa técnica apresentada pelo engenheiro civil responsável pela fiscalização 
da obra.

Valor: R$ 5.878,78 (cinco mil, oitocentos e setenta e oito reais e setenta e 
oito centavos).

Assinatura do termo aditivo: 11/05/2026.
Derrubadas/RS, 11 de maio de 2026.

EXTRATO DO SÉTIMO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 
141/2022. 

Inexigibilidade de Licitação nº 11/2022. 
Contratado: S.O.S Família Lar do Idoso. CNPJ n° 07.705.173/0001-54. 
Objeto: Fica ajustado entre as partes que o CONTRATANTE, a partir da 

presente data, arcará com as eventuais despesas de cuidadora/acompanhante 
quando a pessoa abrigada junto à CONTRATADA tiver que se submeter à in-
ternação hospitalar. 

Assinatura do Termo Aditivo: 11/05/2026. 
Derrubadas/RS, 11 de maio de 2026.

EXTRATO DO CONTRATO Nº 047/2026. 
Inexigibilidade de Licitação n° 003/2026. 
Processo Administrativo nº 033/2026. 
Contratado: CONSULTORIA EDUCAÇÃO E AÇÃO LTDA inscrito(a) no 

CNPJ/MF sob o nº 28.114.183/0001-95. 
Objeto: Contratação da empresa Consultoria Educação & Ação, para pres-

tação de serviços de assessoramento técnico, pedagógico e administrativo na 
elaboração do Plano Municipal da Primeira Infância (PMPI) e do Plano Muni-
cipal de Educação (PME) do Município de Derrubadas/RS, conforme proposta 
apresentada. 

Valor: R$ 24.942,00 (vinte e quatro mil, novecentos e quarenta e dois reais). 
Vigência: 12/05/2026 à 12/08/2026. 

Assinatura do Contrato: 12/05/2026.
Derrubadas/RS, 12 de maio de 2026.

EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE RA-
TEIO N° 09/2026.

Lei Federal de Consórcios Públicos nº 11.107/05.
Consórcio: Intermunicipal do Médio Alto Uruguai - CIMAU. CNPJ nº 

02.493.318/0001-87. 
Objeto: O presente Termo Aditivo tem por objeto incluir previsão expressa 

no Contrato de Rateio nº 09/2026 para o custeio, pelo Município de Derruba-
das, dos serviços de acolhimento institucional de criança ou adolescente em 
unidade mantida pelo CIMAU (Casa Lar / Casa da Criança), mediante repasse 
de valores específicos.

Valor: R$ 6.000,00 (seis mil reais) mensal. 
Vigência: 12/05/2026 à 31/12/2026. 
Assinatura do Termo Aditivo: 12/05/2026.
Derrubadas/RS, 12 de maio de 2026.

MUNICÍPIO DE DERRUBADAS/RS

Elair da Cunha Paula, CPF nº 332.659.680-49, residente no Muni-
cípio de Tenente Portela/RS, comunica o extravio, perda ou roubo do 
bloco de notas fiscais de produtor rural, série P146, do número 966761 
a 966770.

Ocorrência policial nº 1104/2026/152445

Extravio de Bloco
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista

Por Ingrid Krabbe

Aviso de Licitação
Pregão Eletrônico nº 28/2026. 
Objeto: Aquisição de combustíveis para uso na frota municipal. Julgamento: 

28/05/2026 às 09h00min.
Pregão Eletrônico nº 29/2026. Objeto: Aquisição de sêmen bovino e ma-

teriais para inseminação artificial bovina via FUNDERUR. Julgamento: 
29/05/2026 às 09h00min.

Pregão Eletrônico nº 30/2026. 
Objeto: Contratação de empresa para instalação de vidros junto a EMEF 

Professor Nelso Piccinini e EMEI Sonho Meu. Julgamento: 01/06/2026 às 
09h00min. Informações: fone (55) 3552-1022, site www.vistagaucha-rs.com.br 
e e-mail compras@vistagaucha-rs.com.br.

Vista Gaúcha, RS, 15/05/2026.
Claudemir José Locatelli
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA – RS

Coronel Bicaco foi selecionado 
pela Secretaria Estadual de Saúde 
(SES-RS) para o programa Acom-
panhaRAPS. O Município integra 
a modalidade Base, com equipe 
mínima de três profissionais e atu-
ação em todos os ciclos da vida, 
realizando ações assistenciais, co-
munitárias e de navegação na rede. 
A carga horária semanal total é de 
100 horas.

Nesta etapa, a SES-RS priori-
zou os municípios com população 
inferior a 15 mil habitantes, com 
vazios assistenciais, maiores taxas 
de internação e óbitos por suicídio, 
afetados pelas enchentes de 2024 e 
com mais ações judiciais na espe-
cialidade de saúde mental.

— Não é mais possível tratar 
a saúde mental como um tema 
secundário. Precisamos ampliar o 
acesso, reduzir o estigma e garantir 
um cuidado contínuo, humanizado 
e baseado em evidências — disse 
o secretário municipal de Saúde, 
Luciano Garcia. Ele enfatizou que 
o aumento dos casos de ansieda-
de, depressão e outros transtornos 

Oficinas do CRAS fortalecem a inclusão e estimulam 
desenvolvimento de PCDs em Derrubadas

O Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS) realizou 
na última semana atividades vol-
tadas a pessoas com deficiência 
(PCDs), organizadas em etapas. O 
objetivo é qualificar o acompanha-
mento, ampliar a inclusão e garan-
tir maior participação dos usuários. 

As ações foram desenvolvidas 
em dois grupos, com o intuito de 
proporcionar melhor acolhimento, 
mais atenção e suporte individuali-
zado aos participantes.

No primeiro grupo, foi realiza-
da uma oficina de artesanato com 
pérolas, que estimulou a criativi-
dade, a coordenação motora e a 
socialização dos participantes. A 
atividade proporcionou um mo-
mento de aprendizado prático e 
integração por meio do trabalho 
manual, valorizando a autonomia e 
o desenvolvimento de habilidades.

No segundo grupo, ocorreu a 
oficina de customização de cami-
setas. Cada participante recebeu 
uma peça disponibilizada pelo 
CRAS para personalização livre, 
utilizando pérolas e outros mate-
riais decorativos de fácil aplica-
ção. Ao final da atividade, cada um 

levou sua camiseta personalizada, 
resultado do processo criativo de-
senvolvido ao longo da oficina.

As oficinas contaram com a 
participação da secretária munici-
pal de Assistência Social e Habita-

ção, Rosimeri Marques, da profes-
sora de artesanato Deraci Falcão 
e da equipe técnica do CRAS, re-
forçando o trabalho integrado no 
atendimento ao público assistido.

A secretária Rosimeri Marques 
destaca a importância de iniciati-
vas que fortalecem a inclusão so-
cial e ampliam as oportunidades 
de convivência e desenvolvimento 

das pessoas atendidas pelos pro-
gramas sociais do Município.

A coordenadora do CRAS, De-
bora Federizzi, reforça o papel do 
serviço como espaço essencial de 
acolhimento e proteção social, atu-

ando em diferentes frentes de aten-
dimento, fortalecimento de vín-
culos familiares e comunitários, 
promoção da cidadania e acompa-
nhamento das famílias em situação 
de vulnerabilidade. Enfatiza ainda 
que atividades como as oficinas 
contribuem diretamente para a au-
tonomia, a participação social e o 
bem-estar dos usuários atendidos. 

Programa fortalecerá o atendimento 
em saúde mental em Coronel Bicaco

exige uma resposta estruturada e 
integrada por parte do sistema de 
saúde.

Para o secretário, promover 
saúde mental passa também por 
ações intersetoriais, criando am-
bientes mais saudáveis e redes 
de apoio mais fortes. — Cuidar 
da mente é cuidar da vida. Nosso 
objetivo é construir um sistema 
mais acessível, eficiente e huma-
no, onde ninguém fique sem aten-
dimento quando mais precisar — 
completou.

Atualmente, através de recurso 
estadual, o Município mantém o 
Grupo de Saúde Mental “Horizon-
tes”. Nos encontros periódicos, os 
integrantes são instigados a parti-
lharem atividades diversas visan-
do o desenvolvimento humano e 
social. O valor também é utilizado 
na contratação de palestrantes mo-
tivacionais.

Conforme a psicóloga Anelise 
Buchner, os cuidados e orientações 
pertinentes à saúde mental foram 
estendidos para gestantes, alunos 
de escolas, idosos, pacientes do 

sistema de saúde, projeto Bem 
Me Quero e internados no Hos-
pital Santo Antônio de Pádua ou 
em instituições especializadas via 
GERINT. — O AcompanhaRAPS 
vem para ampliar o atendimento 
em saúde mental em Coronel Bi-
caco — frisou.

Em 2026, o Governo do Es-
tado prevê R$ 29 milhões para 
custear as equipes do Acompa-
nhaRAPS, reforçando a Política 
Estadual de Saúde Mental e am-
pliando o acesso aos serviços. 

O que é o AcompanhaRAPS
O AcompanhaRAPS é um pro-

grama estadual que tem como ob-
jetivo ampliar a oferta de cuidado 
em saúde mental na perspectiva da 
atenção psicossocial comunitária. 
As equi=pes atuam em ações indi-
viduais, coletivas e comunitárias, 
além de organizar a navegação dos 
usuários pelos serviços que com-
põem a Rede de Atenção Psicosso-
cial (RAPS).

Um dos pilares do programa 
é apoiar os municípios na quali-
ficação dos fluxos de atendimen-
to, reduzir barreiras de acesso, 
fortalecer a integração da rede e 
promover a educação permanen-
te para os profissionais locais. 

Benefícios ao usuário
Com a implantação das equipes 

do AcompanhaRAPS, os municí-
pios passam a contar com profis-
sionais especializados em acom-
panhar usuários e familiares em 
seu percurso pela rede de saúde, 
promovendo ações comunitárias, 
grupos terapêuticos e visitas do-

miciliares. Essas equipes também 
fortalecem a articulação interse-
torial e o planejamento terapêuti-
co, contribuindo para melhorar a 
organização do cuidado e reduzir 
desigualdades de acesso nos terri-
tórios.

Além disso, a atuação das equi-

pes amplia a resolutividade dos ser-
viços municipais de saúde mental, 
garantindo um atendimento mais 
qualificado, oportuno e alinhado às 
necessidades reais da população. 
Essas iniciativas reforçam a rede 
local e tornam o cuidado mais pró-
ximo, efetivo e integrado.

“A motivação é superestimada; O ambiente é mais relevante”.
Neste texto eu vou te mostrar a relação entre os resultados 

possíveis do teu grupo de dança, com Motivação x Ambiente, e 
já fica a pergunta: Será que os resultados não estão chegando 
ao teu grupo por falta de motivação dos dançarinos?

ou me apoiar no livro “Hábitos Atômicos” do autor James Cle-
ar porque acredito que ainda dá pra tirar muito suco dele e trazer 
para nossa vivência de grupos de danças tradicionais gaúchas.

Ambiente ruim, hábitos ruins. Quem já teve a oportunidade de 
dançar muitos anos no mesmo CTG em que mudaram bastante 
as pessoas, ou até mesmo quem trocou de Entidade, consegue 
perceber (mesmo que sem querer) a diferença que pequenos 
detalhes de um ambiente podem influenciar diretamente nos re-
sultados.

Facilito e dou exemplos.
Tu acha que é mais fácil um CTG ganhar um rodeio quando:
1 – Se tem um Galpão bom para ensaiar ou em chão batido 

sem paredes?
2 – A maioria dos dançarinos são da cidade ou precisam via-

jar longas distâncias?
3 – A Patronagem está organizada e alinhada com os objeti-

vos ou quando ninguém sabe o que está acontecendo?
4 – Se ensaia pilchado ou de qualquer jeito?
Claro que, não é determinante. Vai ter um grupo sem galpão 

que ganha rodeio? Sim. Vai ter um grupo que ensaia com qual-
quer roupa e ganha? Claro. Vai ter um grupo que é uma bagunça 
o CTG e ganha? Vai.

Mas o que é importante entender e pensar é que, quando 
existe uma Gestão preparada, pensando no Ambiente, é mais 
fácil criar bons hábitos de ensaio, e com isso, passar a ter pesso-
as mais engajadas que não faltam, logo, mais horas de ensaios 
com grupo completo é: Resultado.

Se pensar o oposto parece simples entender. O CTG é uma 
bagunça, ninguém consegue entender o que está acontecendo, 
ninguém é responsável por organizar ou lidar com os problemas, 
as pessoas fazem o que querem sempre, tem ensaio que tem 
10, depois tem 20, depois tem 8 pessoas, então por ter poucos, 
permanecem poucos indo e muitos faltando já que é o normal 
para aquele ambiente e assim vai...

Reforço: É possível que um grupo assim ganhe algo? É. Mas 
via de regra, não parece ser o melhor caminho, menos ainda o 
mais saudável.

Motivação não é tão importante?   Confiamos e acreditamos 
muito que um grupo motivado é aquele que poderá conquistar 
seus objetivos. Eu nunca tinha pensado muito sobre, exceto no 
capítulo do livro “CTG S.A Liderança e Comunicação para Alcan-
çar o Sucesso” que lembro de ter usado uma citação do Mário 
Sergio Cortella, onde ele diz que “motivação é uma porta que se 
abre por dentro”.

A verdade ´e que esperamos sempre que o coordenador, o 
posteiro ou o instrutor “puxe” mais o grupo, que dê aquela ener-
gia, que motive as pessoas a irem no ensaio etc, etc, etc..Mas 
o que me parece é que se o ambiente está ruim, pode vir o Ber-
nardinho tentar motivar o grupo que não vai dar certo no longo 
prazo.  Talvez para um rodeio, ok. Mas não perdura.

               Grupos que possuem bons hábitos e rotinas de 
ensaios e rodeios, que estão em sintonia, que o contexto esteja 
bem alinhado com os anseios de todos ou pelo menos da grande 
maioria, possuem motivação por si só, ou seja, vem “da porta de 
dentro” de cada um, sem a necessidade de estímulos externos 
para dar aquele empurrão.

Fonte: Internet.
Até a próxima edição.

Danças Gaúchas: Ambiente 
ou Motivação?
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Conforme o Informativo Con-
juntural da Emater-Ascar, publica-
do na quinta-feira (14/5), a colhei-
ta da soja na área de abrangência 
do escritório regional de Ijuí atinge 
95% do total cultivado. Na última 
semana, o trabalho de retirada dos 
grãos se concentrou em lavouras 
remanescentes e evoluiu 1%.

A instituição afirmou que a 
produtividade média da oleaginosa 
se aproxima de três mil quilos por 

Soja: produtividade média 
regional se aproxima de 

três mil quilos por hectare

hectare. Todos os municípios da 
Região Celeiro são compreendidos 
pelo escritório administrativo da 
Emater-Ascar de Ijuí.

As lavouras de segundo culti-
vo apresentam bom desempenho 
produtivo, mas há aumento na in-
cidência de doenças foliares em 
cultivos no final da fase de enchi-
mento de grãos. Há baixa adoção 
de plantas de cobertura nas áreas 
após a colheita.

Tradicionalistas, autoridades locais, convidados 
e a comunidade prestigiaram, na noite de sexta-feira 
(8/5), o lançamento oficial do 15º Acampamento Far-
roupilha de Tenente Portela. O evento ocorreu no CTG 

Guardiões da Fronteira. A edição deste ano será coor-
denada por Névio Caron e Fábio Balz, e comemora os 
15 anos do maior acontecimento cultural do Municí-
pio e um dos mais importantes encontros tradiciona-
listas da região.

Durante o lançamento, foi apresentada a identida-
de visual oficial do Acampamento Farroupilha – cria-
da especialmente para celebrar esta edição histórica. 

Evento apresenta as atrações e shows 
do 15º Acampamento Farroupilha

Na ocasião, também foram divulgadas as principais 
atrações culturais, gastronômicas e musicais da pro-
gramação, entre elas o Encontrão de Invernadas Ar-
tísticas, Master Chef Gaúcho, Entrevero das APAEs, 

Costelão Farroupilha, Festival Grito Farroupilha, 
Concurso Portela em Versos e o Gaitaço da Província.

O evento – que será realizado de 11 a 20 de setem-
bro, na estrutura da Praça do Imigrante e arredores – 
contará com shows dos grupos Quero-Quero, Eco do 
Minuano e Bonitinho, Taureando, Ricardo Bergha e 
Grupo Alma de Campo, além de fandangos e diversas 
atrações.

TENENTE PORTELA
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A prática regular de exercícios físicos é uma das fer-
ramentas mais poderosas que existem para prevenção 
de doenças crônicas. Entre os inúmeros benefícios já 
comprovados pela ciência, um dos mais impressionan-
tes é a capacidade do exercício em reduzir significativa-
mente o risco de desenvolver diversos tipos de câncer. 
Estudos mostram que pessoas fisicamente ativas podem 
diminuir em até 40% as chances de desenvolver alguns 
tipos da doença, incluindo câncer de mama, cólon, endo-
métrio, rim, bexiga, esôfago, fígado, estômago e pulmão. 

O exercício físico atua diretamente em mecanismos bio-
lógicos ligados ao desenvolvimento tumoral. A prática re-
gular melhora o funcionamento do sistema imunológico, re-
duz processos inflamatórios crônicos e ajuda o organismo 
a controlar melhor hormônios e substâncias metabólicas 
que, quando desreguladas, aumentam o risco de prolife-
ração celular anormal. Além disso, o movimento constante 
favorece a circulação sanguínea e melhora a capacida-
de do corpo de eliminar toxinas e resíduos metabólicos. 

Outro fator extremamente importante é o controle do 
excesso de gordura corporal. O tecido adiposo não fun-
ciona apenas como um depósito de energia; ele também 
produz substâncias inflamatórias e hormonais que po-
dem estimular o crescimento de células cancerígenas. 
Pessoas sedentárias, com baixa massa muscular e al-
tos níveis de gordura corporal, tendem a apresentar um 
ambiente metabólico mais favorável ao desenvolvimen-
to de doenças crônicas, incluindo vários tipos de câncer. 

A prática de exercícios também melhora a sensibilida-
de à insulina e reduz os níveis de glicose circulante no 
sangue. Quando há resistência à insulina e excesso de 
açúcar disponível constantemente, o organismo perma-
nece em um estado de desequilíbrio metabólico que fa-
vorece inflamações e alterações celulares. Esse cenário é 
muito comum em pessoas sedentárias e está diretamen-
te associado ao aumento do risco de câncer e outras do-
enças como diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares. 

No caso específico do câncer de mama e do câncer 
de cólon, os benefícios do exercício já são amplamente 
documentados. Mulheres fisicamente ativas apresentam 
menor exposição a alterações hormonais relacionadas 
ao câncer de mama, enquanto a atividade física ace-
lera o trânsito intestinal e reduz o tempo de contato de 
substâncias potencialmente cancerígenas com a pare-
de do intestino, diminuindo o risco de câncer colorretal. 

O mais interessante é que não estamos falando ape-
nas de atletas de alto rendimento. Caminhadas regulares, 
musculação, corrida, bicicleta, natação ou modalidades 
como o CrossFit já promovem adaptações extremamente 
positivas para a saúde quando praticadas com frequên-
cia e orientação adequada. O corpo humano foi feito para 
se movimentar, e cada sessão de treino funciona como 
um estímulo de proteção e fortalecimento do organismo. 

Em um cenário onde o sedentarismo cresce silenciosa-
mente em todas as faixas etárias, compreender o exercício 
como prevenção é fundamental. Treinar não é apenas uma 
questão estética ou de desempenho físico; é uma estraté-
gia poderosa de longevidade e qualidade de vida. Manter 
boa capacidade aeróbia, força muscular e composição cor-
poral saudável significa reduzir drasticamente as chances 
de desenvolver doenças graves e aumentar as possibili-
dades de viver com mais autonomia, energia e saúde ao 
longo dos anos.

Zaca - Educador Fisíco
CREF - 016912G/RS 
robinson.giraldi@bol.com.br

O Sicredi atingiu um marco histórico em sua traje-
tória de fomento à prosperidade coletiva. Em 2025, os 
benefícios econômicos gerados pela instituição para 
seus mais de dez milhões de associados somaram R$ 
31,1 bilhões – um crescimento de 22% em compara-

ção ao ano anterior. O montante é o maior já regis-
trado na série histórica, consolidando o compromisso 
do cooperativismo com o desenvolvimento social e 
financeiro. O valor representou uma economia média 
gerada de R$ 3,1 mil no ano passado para cada um dos 
associados ao Sicredi.

Três indicadores compõem o cálculo do índice. 
São eles, o Benefício Econômico de Crédito (BEC), 
que estima a economia sobre operações de crédito por 
meio de taxas médias mais baixas em comparação à 
média do Sistema Financeiro Nacional (SFN); o Be-

Gurias do Yucumã enfrentam o  
Internacional no Gauchão Feminino Sub-15
De olho na liderança do Grupo 

A do Gauchão Feminino Sub-15, 
as Gurias do Yucumã recebem o 
Internacional de Porto Alegre no 
sábado (16/5). A partida ocorrerá 
no distrito de São Pedro, em Te-
nente Portela, a partir das 15h. A 
rodada encerra a primeira fase da 
competição organizada pela Fede-
ração Gaúcha de Futebol (FGF).

As duas equipes somam nove 
pontos e já garantiram vaga nas se-
mifinais. As coloradas levam van-
tagem nos critérios de desempate. 
O selecionado portelense precisa 
vencer para assumir o topo da ta-
bela e, com isso, evitar um possí-
vel enfrentamento com o Grêmio 
– atual campeão do Gauchão Fe-
minino Sub-15.

A campanha das Gurias do Yu-
cumã, até o momento, é de 100% 
de aproveitamento. São três jogos 
com vitória. Os resultados positi-
vos foram obtidos nos confrontos 
contra o Aimoré de São Leopoldo, 
APAFUT de Caxias do Sul e AE-
VAT de Estrela. O time marcou 
nove gols e sofreu dois.

Em Caxias do Sul:
- APAFUT x Aimoré;

Em Tenente Portela:
- Gurias do Yucumã x Internacional;

Em Candiota:
- As Mina de Candiota x Guarani-VA;

Em Pelotas:
- Pelotas x Grêmio;

ÚLTIMA RODADA DA 1ª FASE

Foto: Divulgação

A relação estadual de ganhado-
res da Nota Fiscal Gaúcha (NFG) 
de abril inclui três contribuintes da 
Região Celeiro: Tasciele Edineia 
Camera (Chiapetta), Pedro Eloi 
Wehrmann Schweize (Crissiumal) 
e Simone Tontini dos Santos (San-
to Augusto). O sorteio foi realiza-
do no último dia do mês passado. 
O prêmio principal de R$ 50 mil 
saiu para um morador de Porto 
Alegre.

A extração nº 163 distribuiu R$ 
200 mil. Além da premiação prin-
cipal, foram sorteados dez prêmios 
de R$ 5 mil e cem de R$ 1 mil. To-
dos os contemplados foram comu-
nicados por SMS e por e-mail, con-
forme os dados de cadastro. Para 
resgatar o valor, é preciso acessar o 
site ou o aplicativo da NFG e clicar 
na aba “Meus prêmios”. O prazo é 
de 90 dias a partir da homologação 
do resultado do sorteio.

Vantagens do NFG
Com 4,3 milhões de partici-

pantes e coordenado pela Receita 
Estadual, a NFG incentiva os con-
tribuintes a solicitar a inclusão do 
número do CPF nas notas fiscais 
no momento da compra. Assim, 
busca-se fazer com que as vendas 
sejam devidamente declaradas pe-
las empresas, contribuindo para 
combater a concorrência desleal e 
a informalidade.

Consumidores da Região Celeiro aparecem 
na lista de ganhadores da NFG em abril

Benefícios econômicos do Sicredi para 
associados atingiram R$ 31,1 bilhões em 2025

nefício Econômico do Depósito (BED), que mede o 
ganho adicional com depósito por meio de remune-
ração mais elevada, e os Benefícios Econômicos do 
Exercício (BEE), que mostra a distribuição de resulta-
dos, o pagamento de juros ao capital e o valor rever-

tido ao associado por meio de ações 
educacionais e sociais.

— Os resultados robustos do ano 
passado reforçam nossa atuação cen-
trada no benefício aos associados. 
Nosso trabalho visa fomentar o cresci-
mento das empresas, da atividade agrí-
cola, assim como o apoio à realização 
dos objetivos das pessoas físicas. Está 
aí a razão de existir das cooperativas 
de crédito e o resultado do BES mostra 
que estamos cumprindo nosso propó-
sito — destaca o diretor executivo de 

Sustentabilidade, Administração e Finanças do Sicre-
di, Alexandre Barbosa.

Do montante total de R$ 31,1 bilhões, as contri-
buições do Sicredi para seus associados em 2025 in-
cluíram R$ 21,8 bilhões provenientes de Benefício 
Econômico de Crédito; R$ 5,8 bilhões de Benefício 
Econômico de Depósitos e R$ 3,5 bilhões em Be-
nefício Econômico do Exercício, este composto por 
pagamento de juros ao capital social dos associados, 
distribuição de resultados e destinação via Fundo de 
Assistência Técnica, Educacional e Social (FATES).

Exercício Físico:  
Uma das maiores 

armas contra o câncer



A Administração Municipal entregou, na sexta-fei-
ra (8/5), uma escavadeira hidráulica recém-adquirida. 
O maquinário qualificará a frota da Associação de 
Desenvolvimento Comunitário e Agrícola (ADCA) e 
auxiliará diretamente nos trabalhos na área rural, asse-
gurando mais agilidade e suporte aos produtores.

Durante o ato, foi ressaltado que cerca de 80% 
do ICMS gerado em Vista Gaúcha provém da agro-
pecuária. O setor tem papel fundamental ao fomentar 
a economia e impulsionar o crescimento local. Além 

O Governo do Estado anunciou 
os primeiros 45 hospitais habilita-
dos para o atendimento pediátrico 
de Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) no âmbito do Pro-
grama Inverno Gaúcho com Saúde 
2026. A ampliação da rede hos-
pitalar visa enfrentar o aumento 
dos casos respiratórios durante os 
meses de temperaturas mais baixas 
no Rio Grande do Sul. Outono e 
inverno são as estações com maior 
risco de agravamento dos quadros 
clínicos em crianças.

O Hospital Santo Antônio 
(HSA), de Tenente Portela, abrirá 
três leitos de Suporte Ventilató-
rio Pulmonar (SVP). A Secretaria 
Estadual de Saúde (SES) infor-
mou que o serviço funcionará por 
90 dias e o valor de referência do 
HSA é de R$ 170.100,00. A rela-
ção das instituições hospitalares 
selecionadas na primeira etapa e os 
respectivos montantes financeiros 
foi publicada no Diário Oficial do 
Estado (DOE), na sexta-feira (8/5).

— Com a definição dos pri-
meiros hospitais habilitados e a 
integração de ações como a tele-

Nos dias 11 e 12 deste mês, a 
coordenadora pedagógica Raque-
line Janke e a professora Bruna 
Cichecki participaram do encontro 
regional voltado à construção dos 
planos municipais de educação 
para os próximos anos. O evento 
ocorreu no Centro Cultural de Te-
nente Portela e reuniu profissionais 
da Região Celeiro.

A formação integra as Oficinas 
de Dados e Metodologia para Ela-
boração dos Planos Municipais de 
Educação, promovidas pela Rede 
de Cooperação Técnica para os 
Planos Decenais do Rio Grande 
do Sul. As atividades foram con-
duzidas pela técnica local da rede, 
Maristela Piovesan Freitas – res-

medicina pediátrica, o Programa 
Inverno Gaúcho com Saúde está 
estruturando uma resposta articu-
lada e descentralizada para prote-
ger a saúde das crianças gaúchas 

durante o período mais crítico do 
ano para as doenças respiratórias 
— disse a titular da SES, Lisiane 
Fagundes.

Na primeira etapa, ocorrerá a 
abertura de 106 leitos entre UTI 
pediátrica e de suporte ventilatório 
pulmonar. O investimento alcança-
rá R$ 15,6 milhões, destinados ao 
custeio dos serviços pelo prazo de 

90 dias. Os valores para as institui-
ções escolhidas serão repassados 
em parcelas mensais, condiciona-
dos à efetiva disponibilização dos 
leitos no sistema de regulação.

O Programa Inverno Gaúcho 
com Saúde prevê a disposição de 
604 leitos, sendo 158 SRAG pe-
diátricos e 446 SRAG adultos. O 
Governo do Estado ainda pleiteará 
no Ministério da Saúde, a habilita-
ção de 1.277 leitos – cuja autoriza-
ção está condicionada à avaliação 
técnica e à disponibilidade orça-
mentária.

HSA abrirá leitos pediátricos no âmbito 
do Programa Inverno Gaúcho com Saúde

Derrubadas avança na elaboração 
do Plano Municipal de Educação

ponsável pela orientação meto-
dológica dos trabalhos realizados 
com as equipes municipais.

Na ocasião, foram abordados 
temas relacionados à leitura e à 
interpretação de dados educacio-
nais, à produção de diagnósticos 
da realidade local e à utilização 
de metodologia específica para a 
confecção dos documentos que 
irão nortear as políticas públicas 
de educação.

Para fortalecer a organização 
técnica e o alinhamento dos pro-
cessos de criação dos planos mu-
nicipais de educação, foi definido 
um cronograma regional com en-
contros de formação em diferentes 
municípios.

Prefeitura de Vista Gaúcha 
investe em maquinário para 

fortalecer o setor agropecuário

da escavadeira hidráulica, o Poder Executivo também 
adquiriu uma ensiladeira, uma semeadeira e um veí-
culo furgão.

Os investimentos para ampliar a estrutura de aten-
dimento da ADCA demonstram o compromisso e 
a valorização da atual gestão com quem trabalha no 
campo. Os avanços e as máquinas disponíveis visam 
estimular a produção agrícola. A entrega do novo 
equipamento ocorreu dentro das festividades alusivas 
ao 38º aniversário de emancipação de Vista Gaúcha.
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